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TIGOS DE OFEICIO. 

Foi presenle a este governo um officlo do sar- 
genlo-mór commandante das companhias d'infan- 
leria de guardas nacionaes da viila de Gnaralin- 
guctá datado de 17 do corrente accotnpanhado 
de outro do Sr. capilào-mór Manoel José de Mel- 
lo, de 24 de setembro pp. versando ambos so- 
fre a contestação que existe, enlre o Sr, capitão 
int)r e n,-nfe major a respeito da integra de 
tbjectos perlencentiis á guarda nacional a que 
recusa-se o Sr. capilSo-mór sob pretextos que 
j) recém ^menof bem fundados, visto que nem 
úma duvida pode testar-lhe, que aquelle major 
devia recebor tp^^s os objeclos pertencentes a 
guarda nacmiipi, des. T ò momento em que á ei- 
le passou o commaníií, bastando para resalvo 
seu um recibo do dicío major; ordena portanto 
ó mesmo presidente da província ao Sr. capilào 
mór que sem mais demora entregue tudo, quan- 
to ainda conservar em seu poderão mencionado 
iíSçwnlô-môr,' e informe com a possível brevi- 
dade quaes os motivos que levo para reter assim, 
taes objeclos em sen podflr depois de acjiar.-se 

, já exonerado do poslo quo oecn|)ava. 0 que lhe 
commi;'ica para sua inlelligencia e promplaexe- 
euçã" Palácio do governo de S. P^uIo 16 de 
nójàembro de iHo. — lídfaéi Toèias d'Aguiar. 

•__ Provincial IN.0 iSp. Q presidente da pro- 
viucia ordena ao Sr. inspector da iheaonraria que 
procedendo aos necessários exames informe com 
brevidade o seguinte: i.0Quc quantias ficarão por 
pagar em cada um dos Ires últimos anrros, finan- 
ceiros, r 'dia 3o de junho, e forão pagas do 1.0 

iejulno em diante: 'i.0 Se tem-se verificado o 
caso do art. 67 da lei d'orç3mento vigente, e 
quantas licilaçòes, e em que colleclorias tem ha- 
vido, e se a lhesouraria recommendôo aos col- 
lectores a observância dWa medida, quanto a 
ineia sisa da venda d'escravos: Se mandou por 
em arrematação, como auetorisa o arfT $,, o imí 
posto sobre as rezes que se iHatão para pender,* 
e se apparecerão lançadores: 4*" Se os tdleclo- 
res lein remetlido os balanceies meos^esfde que 
iractaíj art. 61: 5.» JSe tem remííilido Ls cqL- 
.lectore*;os livros de que Irada a i.a parte froa/t. 
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og, e recommendado a observância do que ahi 
se acha determinado: 6." Se se tem rccomnien- 
dadò aos colleclores que recorrão ao juiz de di- 
reito das avaliações das fianças, lesivas dos di- 
reitos devidos á fazenda provincial como ordena 
o art. 41: 7.° Se os colleclores tem posto em 
praclica a disposição do art: 42 citando os con- 
Iribuinles morosos no pagamento dos impostos 
provinciaes, e cobrando mais meio por cento des- 

; de^ a citação até o fim do respectivo anno finan- 
ceiro, e r por cenlo d'ahi mediante: 8.° Èe se 
tem observado a disposição do art. 43 que mar- 
da que as colleclorias sirvão de depósitos públi- 
cos, se se tem exigido que Qs colleclores exten- 
dão suas fianças^ a mais essa responsabilidade, 
e qmil o pnoduclo dos prêmios dos mesmoá de- 
pósitos : 9.» Se algumas barreiras tem pago os 
juros dos empréstimos conlrahidos com o Jothj 
provincial, quaes, equanlo: 10 Quáòs ás estra- 
das que tem barreiras, a jurisdicção a que estão • 
sugeilas , ;o logar em que se aclião coíloçadas, 
o quaes as rcspecllyas ramificações: 11 Qu pio 
se tem dado para çonslrucçãò de cadèas, è ílé 
que data ,preslárão-se contas das quantias despen- 
didas , com especificação das que forão dadas, --or 
conta dos respectivos credilòs des annós finan- 
ceiros anteriores, e das que pertencem no da léi 
d orçamento  vigente:   12 Quaes as matrises  que 

■ tem recebido soceprros para edificação, ou re- 
paros, com as mesmas declarações do riumeroan- 
leccdente : i3 Se já se entregou alguma quantia 
por conta da designação da mesma lei para os 
seminários da cidade, e d'llu, è se já se presta- 
rão contas das quantia^ rcc#ebidas : )4 Quantos, 
e quaes ^3 professores de primeiras letlras, e la- 
tim lemXjçoebido o beneficio do art. | § 7 n. 
4 da lei citada : i5 Quantas tavçrnas, engenhos, 
e oulras fabricas pagão o imposto sobre-as agoas, 
ardentes, que snbslitulo ao de 20 cenl« do con- 
s«mo, estabelecido pela lei de 6 de março do cor- 
rente  anno n.  8»,   com  as distíneções do art. 20;' 

• qual o prodncto do mesmo imposto no'peneiro- 
nunestre do agno financeiro pp»:  16 .Quanto tem 
rendido o imposto   de 20 por cenlo  do conliimo 
das agctfs*Srdenles*exlrangeiras:  17 Se alhesq*. 
saria tem  enviado   aos colleclores  os livro;, • 
matricula «dos engenhos, fabricas, j Casas''í,   a. 
se ven^eoi agoas ardentes; dclermiíiaaos pelo ar?  j 



O Observador Fao lista.íO. 
G da íiicíma lei: )S Quanlas lavernas, o bote- 
quins \\ò. do serra acioia rmo. pa^ão o itnposlo de 
G^400 rs- : ô,,.a' a filando iicciesciiiio quose 
nola no orçíiinenli) enviado para o fnluro annu 
Una, cci .;, da despesa COí.I a arrecadqcão das 
rendas priüinciaes , na parle relaiiva-ás coile- 
eiorias: 20 Qual o deslino do jiirt) das apólices 
desde tjne Ibrão compradas: ei Sc ria freguesia 
de Paranapancma lia vigário encomtuendado, 011 
cpicin exerce ea.le emprego. Tendo o presidente 
da provineia reróoniiendado brevidade na remes- 
sa de Iodas as iri!brmaçües snprainencionadas . pre- 
\ji!' ao Sr. inspiclor (pie exige urgência nas de 
umiieros 1, 7, 8, 10, 11, 12, lã, ia, iG, 
18, 19; o <|iio cumprirá. Palácio do governo 
r!,e S. Paolo iGde novembro de 1840.—llafad 
Tobias d'si guiar. 

CORRESPONDÊNCIAS. 

òVs.  fíedaclores   do OBSERVADOB. 

Gr.-uulo desesperaçao causoii aos anarchistasda 
Pbenix a oraçr.o que recilei na Catliedral d'esla 
cidade no dia 12 de onltibro pp. por oceasiao 
das eleições dos depolados geraes, c por isso em 
o o. 9.78 d'a<inella lolha apliarcce o meu nome 
lançadí.' na lisla dos prriscriplos peloá tàes atra- 
^jilliarios; não lendo elles poupado caliimnias re- 
voltantes, allnsões indecentes òepithtJtos alfron- 
tosos, com que julgarão poder alterrar-me, ou 
roofundir-mr. Como são miseráveis! Sin), Sr. 
"•■dactor, se eu não estivesse convencido de que 
ofie! só são dignos de lastima, pois chegarão a 
tal ],3nto de enfermidade mental, qne já lhes 
não pode aproveitar lodo o helleboro das Irez 
anticyras lembradas pelo poeta, por certo qne to- 
Hia'\, f> trabalho àn entrar com elles em uma 
scí,^ polemica, justificando o men discurso do 
dia '2 de outubro; porem lal não faço por duas 
rasõos priocipaes: primeira porque rebater com 
argumculos , e princípios a uma sandice da Phe- 
nix, c dar-lhe entidade, (do que üeos me livre), 
e segunda porque entrando cm questões com es- 
ses Srs., eu perderia o lómpo, visto qne protes- 
tarão morrer impenilenles... entretanto couio na- 
da se faz sem rasão snfficienle, caberia agora per- 
guntar qual o motivo porque aquelles Srs. tanto se 
agaslárão com o meu discurso ? Seria porque Irac 
tando dos accontecmenlos de julho, fiz ver a ne 
cessidade qne havia de reconhocer-se quinto an- 
tes a ínaioridade do Sr. I). Pedro 11 par. acabar- 
se a anarchia, que perleiulia devorar ../s ? Seria 
porque   apontei   algumas  faltas   da   administração 

—p;issada,'e fíz ver a impossibiliJadc em que cila 
se achava de promover a prosperidade do paizj 
•Seria porque (fis*o alguma citisa ém abono dos 
Srs.   Andr-adas,  honrados   paulistas, homens pro- 

'hos,"S desinteressados? íferia finalmente por« 
que |i-actantlo por incidente nos inlriganles^, es- 
peonadòres,,   anarchistas,   arjibadns  ^éstá  pro- 

. v*»>9!à ,   pedi-lhes  por   caridade   qne iião» pozos- 
em   r,oiiírgraçfiO a esla pacifica pj-ovincia de 

S   Panio ?   Áifo   sei,   Sr.  Piedactor, è ner« posso 
sí3%:r o que tanto estàifdaüson aos Srs, éaí/hèáix; 

excepl 1 se elles entendem que o ultimo ponto 
lá lhe» loca em alguma coisa por cas , e entãc 
seja  como   (piizerem. 

Em fiu-, Sr. Reciaclor, aquelles fflr ^illiarios já 
me dirigirão louvores cm suas coi:ve.^ações,e no- 
circnlos dos seus amigos; porem eu lhes dou a 
minha palavra, que lauto caso fiz dos seus elo- 
gios, como hoje faço dos seus'insultos, e por- 
que mo acho intimamente convencido, do que 
os homens infames a ninguém poder macular com 
suas infernaes vociieraçòcs : peço portanto enca- 
recidamente aos Srs. da Phenix, que me aão 
poupem; sim peço lhes a continuação de givr» 
injurias, e anathemas, com isso ficarei Iranqnil- 
io , e só me julgarei insultado, quando sllíes m6 
considerarem alistado em suas fileiras, co.no ac- 
conteceu a pouco, quando elles ou seus compar- 
ces me apresentarão na lista dos candi-iados du 
opposição para juiz de  paz (Testa fref iczia.- 

llogo ao Sr. Redaçlor, a inserç".o d'esta em 
sua bem conceituada, e patriótica folha, com 
o que muito obrigará ao seu altento venerador, 

Francisco tfslssis do Monte   Carmello. 

Sancta Ephigenia 24 de novembro. 

Srs. Redactores do OBíERV/VIOR. 

Para podermos agradecer ao Altiss.mo o Lem 
qne nos iez 110 sempre memorável dia 20 de julho 
do corrente auno , revestindo ao nosso joven IIT - 
perador do Iodos aquelíes poderei que qiela cc.i.— 
tituição do iiii|)eriü lhe são dey-dos^jé mister que 
lancemos as vislas sobre o 'Áv^ dejiloravel em 
que nos achávamos; oue jom áltenção medule- 
mos sobre os males que Ismos soTrido desde o 
começo da malvada administração d-) 19 da se- 
tembro; males que crescerão de dia em dia, e 
qne ameaçavão a dissoluçãü geral cio império, 
porque partindo do centro da corte hião r.^jClir 
tó nós mais pequenos logares. A depravação, a 
iuimoralidade, o arbitrio, a venalidade, o patro- 
nato, e fiualmenle a dtelapidação das rendis pu- 
blicas, e lodóâ os males que podem 'eixar e 
opprimir o cidadão pacifico e honesto, irão a 
exemplo d'essa camarilha-vascoucellina praciic:;- 
dos em Iodos os logares, porque em todos ePes1 

chegou a sua malvada influencia com maior ou 
menor força. A villa de Sorocaba d'esia provín- 
cia foi talvez uma das que mais soíFreu coillo 
vou mo Irar. Desde o começo da nossa eman- 
cipação política exercerão sempre n'aciuella villa 
os empregos inunicipaes os cidadãos q^perten- 
cião ao partido que então se denominava — L. - 
áerado — e em lodo esse tempo a mais perfeita 
tranqnillidíule, e boa ordem caracterison sempre 
aquella villa entre as mais da provineia. Esse es- 
tado de felicidade durou até que por fatalidade 
se dissolveu esse partido, a quem devemos tão 
grande? beneíicios, qne não podem deixar do ser 
'confess, los alc^ prios seus inimigos, mas de en- 
tão par cá que Irisles scenas se lem represen- 
tartlo át ! ' ! Do pestifero averno parece qne sur- 
g''j ujva facçãç* tjne achando livre o caivpo das 
ék:cÒes cm  i836, apuzar da.sua iiulliJaiü e dês. 
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crcclilo consegi-io pelas   seducções  as mai   baixas 
■p i^nobcii o  apoderar-se   dos   empregos   innnici- 
»afis.     A    - jnlela   do  Sr.   Almeida  Leme  (por 
íflcunha o j,imentD ihcoiogo)  se   apresentou  pela 
nrimeira vez   em   campo, e   empossaudo-se   dos 
cargos da  municipalidade principiarão a adminis- 
trar a   injusliça r'a([nella villa.    Na câmara mu- 
nicipal forão empregados  um  capitão das extinc- 
tas ordc-iaoças Cláudio Joaquim Jnsliniano,  qtie 
alem de  estupro e orgulhoso nnlre ideas decidi- 
das  de   retrogradação,  c não se  peija de  gabar 
cm  publico os  saudosos   tempos,  em que seu tio 
rt cipltão-mór Manoel Fabiano vestia a farda ver- 
iiielha .  impunha aos  lavradores contribuições de 
galinha^.   3 fazia outras  gentilesas, que a impren- 
sa  n''~ -a província jà  lem publicado:  vim Berilo 
Manoel   d'Almeida   Paes   digno sobrinho   do Sr. 
almoida ieme,  assim como o filho d'cste o celc- 
bn; padre Ti ^odosio (por ahunha o grego):  aquelle 
íeiolcravel por dia despresada educação, orgulho, e 
ignorância,   esle por sei   quasi   idiotismo, e falta 
de senso commnm;  um   brasileiro adoplivo An- 
tônio José da   Piedade , creio que galego ou trans- 
montano apto  sempre para  representar os  papeis 
que \hr são  apresentados , ainda   mesmo ps  mais 
ndígnos; e   finalmente mais aigoos indivíduos que 
0eriuu   alias'boas  cidadãos   e bem  intencionados 
sao pelos outros a  arbilrio do Sr.  Almeida Leme 
movidos ciu. - machinas: eis os elementos de que 
se  compõem   presentenente   a câmara municipal 
d'a7ielia villa.    Uma pequena   parle de   seus lei- 
tos tem appareci'. em publico pela imprensa, e 
com quanto  n,iO sejao sullicienles  para que  pór 
elles se possa  faie     ^fna  idea aproximada de sua 
escandalosa   e parciil  au liuistração,  todavia não 
posso  sem  ser prolixo enumoral-os nm  por um; 
e por isso passarei a   tractar  dos  individuos que 
fo.ão escolhidos para os empregos de juiz de paz 
do   i.0   districlo,   não   me oecupando com   dois 
d'e!les fjne são   João Teixeira de Miranda sobri- 
nho»!^- Sr.   Almeida Leme,   c João de Lima Lei- 
te Jd'Almeida  cunhado   do   mesmo,  os quaes  já 
por estos  titulos  so fazem recommendaveis;  mas 
sim do terceiro  Joaquim   José Loureiro d'Aimei- 
da ,   lambrji   sobrinho do  Sr.   Almeida Leme , O 
qual   pv; oce a primasia entre todos, inclusive o 
me? .ioSr. Almeida Leme.    Este moço passou sem- 
pre   ali   por um pobre  rapaz,  e  ignorante  e  de 
« locação   tão mesquinha   como   a   que  teve  seu 
vrmâo o dicto Bento Manoel, até o momento que 
principiou  a exercer o   emprego de  juiz de | az : 
foi   só  d^sse tempo em diante que elle deu ainos- 

, ira   do   pane     metlcu-se-ihe nos   cascos que de- 
' via &zer   ürillianle figura,   e   distinguir-se   entre 

áecn   collegas;   para isso procurou logo desalojar 
seu   tio do posto   que  oecupa, e se erigio  a for- 
ça   em chefe da facção. 

Dotado de um gênio insolcnte, grosseiro , e pro- 
penso só a fazer mal principiou logo a dar exer- 
cício a tão recommendaveis qualidades, hienas to- 
da a casta de iujusliças contra sei.; inimigos-fa- 
Inilos; digo gratuitos, porque, nunca sequei ou 
je ler recebido d^lles a menor oíFensa; -lec la- 
rou-se aberta mente o proteetor dos velhacos, i v^ 
dròes, e assassinos; ií'líma palavra perseguido! 
da iunoceucÍP; seja pro*va'd'iíto o crime porsua 

intervenção falsamente  irrogado contra José Luiz 
Antunes ,  João   Ferreira d'Almeida , Igoacio José 
do Nascimonto, e   Francisco Floriauo Pires,   que 
sendo  eleitores peia   freguezia   do   Camp > largo, 
foi esle o meio que achou para  lirar-ihcs  o voto 
nas  eleições, que se procederão ultimamente pa- 
ra   aassembléa provincial; e   chegou o seu atre- 
vimento e malvadez ao ponto de se jactar d'ijlo 
tendo sido   elle   mesmo o juiz  processante,   sem 
lhe   competir,  seja   prova d'isIo   o corpo   de de- 
licio que fez   e conserva em seu poder contra  o 
aclual juiz de paz   d'aqnella villa João Bicudo do 
Almeida só   com o fim   de  o criminar,  para   lho 
voltar aquelle   emprego,  e hir presidir,   as   elei- 
ções,  que se acabarão  de fazer,  mas que   o sò 
de  julho fez   abortar;   finalmente a protecção es- 
candalosa e revoltante  com que fez  a Bento Al- 
bino de  Lima, cunhado   do nosso Almeida Leme, 
passar-lhe  uma   csoriplura de hjpolheca de todos 
os seusi bens   pela quantia  de   10:700^  rs.  que 
diz   ter-lhe emprestado por tempo de 4 annos sem 
prêmio algum, e d'ali em diante a 6  por 0/°   ao 
anuo, só com o   fim   de fazer  com   que  o diclo 
Bento Albino so subtrahisse ao   pagamento   de 6 
ou 8  contos de rs. que dere   ao lenenlo Elcsbão 
Antônio   da   Costa  e Silva.    Ainda  para cumulo 
de infelicidade   foi esle o  homem  que  o  colebrc 
Pacheco das A^éas achou para encarregar dacol- 
lecloria d'aquella villa, cujo emprego lambem lhe 
lem servido para dar   pasto  a sba   ponersidade, 
tendo o descaramento de demorar a passagem dos 
animaes d'alguns tropeiros que não querem parti- 
lhar suas ideas, tanto para eleições, comooulr s 
fins;   insultando e a oeaçando os   guardas do Mu 
gislo por não quererem votar pela sua chapa com 
demissões e   perseguição; mandando  apontar let- 
tras   dos direitos  que devem aquelles a quem    '>- 
Ia ódio,   sem   lhes mandar apresentar,   comorÁ\ 
de seu   dever, e  pedia a  boa educação; retiran- 
do-se da villa para fora sem deixar quem o subs- 
titua n'aquelle   emprego ,  vindo por isso a demo- 
rar a passagem dos tropeiros   com graves incom- 
modos e prejuisos   d'esles. 

Mão posso continuar a mencionar as gentilesas 
que tanto lem caracterisado esle malvado em tão 
curto espaço de tempo; porque já lenho sido ex- 
tenso , por isso deixo as mais para outra ocea- 
sião. 

Avista do que lenho exposto não leremos ra- 
são para bem dizer a Divina Providencia que nos 
trouxe o nunca assas louvado aS de julho, que 
elevando ao ihrcno o nosso monarcha fca co 
nhecer ao povo quaes erão os verdadeiros amigos 
da monarchia ? Ahi estão as. eleições de ^ de 
setembro e 12 de outubro que devião "nervir 
de léção para esses, devofistas #6 • monarchis- 
las de meia cara; ma» elles não são susceptiveis 
de correcção, porque os. devora a sede insaclj- 

,vel'(ít! um pouco ,de mando, e de meios corp 
,quc possão espesirihar acineiles a qnem volão ódio; 
portanto a yuIWade e sempre a nullidíide ha de 

% ser d'ora em diante o seu emprego, A^sim seja. 
• • • * 

.   O* Azurrague,     < 

V 

■ 
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4- O- Observador Paiiistano. 

D»'-vlÍLuiiJo Jíis conliecMUeiilos, para dirigir-me. 
a m a Tolha publica ondo so vá Iranslusir O Sd-" 
!ior,»o' /frliulcs juirocia nnn^a dever imporlunar- 
IIKíS com mlulias loscas linha?; porem vendo çQI 

MIPIICíO a* demonslraçòes de jnhilo, que osfre- 
•Hiexâs da Conceição dos Gnaruiiios moslràrão pe- 
la efevação do nosso adorado monarcha ao seu 
iiirono, c pelo coiilrario vendo lambem, que 
VV. mu), so não lem denegado a publicar por sua 
«•slimavcl folha os festejos, que por • tal rnolivo 
se lem feito n'outras povoações, ouso érgúer tiii- 
ntia débil voz manifeslundo-ihes o publico re- 
jrosijo. (jae pelo suecesso grande de aS de julho 
Hianifestúrão os habilaules d'aqnella freguezia de- 
monstrando assim quanto elles confíão em seu 
augiifio  moíiarclià.      r- ^ *   ■ ' •"  ■■■ 

iiu fui, Srs. lledactores, o primeiro que che- 
guei com a grata noticia à nquella freguezia. O 
konrado vigário, o padre José Custodio de Siquei- 
ra Bueno deixou ver então em quanto júbilo na- 
dava seu roração ao ouvir a^narração d'aquelles 
snecessos felizes. Immediatamente rendeu-graças 
ao Todo 1'oderoso. pelo alto beneficio, que pro- 
digalisava a sua palria, deu viías a S. M. I. , aos 
honrados lluòiiueiiscs, aos augustos deputiidos, 
ao mJ>isi:erio, c ao novo presidente, c os cir- 
cimslanles deixàrao-se taotbeoi penetrar do mt»- 
mo pra.ter; fazia-me então conlristar, Srs. Re- 
daclorcs, o pesar, quoeolrpsenlia o patriótico 
padre por v*-r «nlão « JV-eguozia despovoada, e 

■não poder faarr" eclio^ir-'já- ISo salisfactoria npli- 
.1 ). iiu sendo poítadbíiide suecesso tao grato 
mb^trauspartei de iodo eii^íraser. Mão parou 
aqui nossos lestemnnhos de amor ao monarcha 
«<is»o |>atricio5 que já começou a remediar nossos 
r-rltís. No sabbado immedialo reunidos os íre- 

^«sezes iíluminou-se toda. freguedo com tantogos 
" to. que vários corrião ás ruas* com serpentinas 

de loxas feitas com lal urle, qne bom notávão a 
satisfarão,   que »s  tinha  produsido", os ramos de 
rafe  enfeitavão  as janella 
zcs, accenderão se 
optimos rojões  subirão 

fogueiras, 
entre as triplicadas lu 

repicárão-sc os sinos, 
ao ar, as melhores pes- 

soas se acharão reunidas i>nde se descobria gran- 
de satisfação pelos vivas repetidos, que entoavão; 
no dia seguinte sa\tdada a aurora com repiques, 
e rojões, ao meio dia seguio-se a missa canlada, 
'iV-ücum, ao concluir-se este. aclo religioso uma 
grande bateria, e rojões levarão alem doTictó, 
fc acima dos montes nossos proteslos de estima 
ao afijo do Brasil, sèguio-se o i.ani ir em casa do 
reverendo vigário, a noite á raocidade cm uma 
casa" decentemente preparada representou dois 
enlràme.zes com grande applanso ainda que pela 
primeira ve*z. • Eis em resumo, Srs. IWlaciores, 
os cordiaes festejos, com q(le os Guarnlhanos cc- 
leT>rárão os suecessos «ícr dia a5 de julho. ^ 
,  QueiT-ão , í?rs.  Redactores.^or seu r 

AU "patriotismo corrigir estas linh 
.sua    Imifinosa    folha, 
conslant» leitor da Conce 

• •  r 

ecoitlifeci- 
1311^ 

^endo  sido marcado»^ 

&r 

4*$ 
0gf078 

)  p ra s5 Ximo p ra so proceder á vapuraçãr. final das elei- 
ções píira dep.utBdôs a assemblc-a geria na pro-- 
xiina seguinte legisfüiura, a câmara -^ .Jcipal- na 
conformidade das iustrucçõos de 26 (,e março de 
1824 cap 8.° § 1.0 comida pelo piesente aos Srs. 
eleitores, c ao povo d'esta capiial para assistirem 
á solemnidade d'esle acto no ^paço da câmara 
])clas 8 horas  da manhãa. 

E para que chegue ã noticia de todos será es- 
te alfixado em logar publico. I^ço da câmara 
em S. Paulo 28 de.novembro do 1840. —Joa- 
quim José de Moraes eAbren, presidente.—'Jo- 
sé  Xavier de Azevedo Marques,   secretario.   ■ 

'   - 

ANNUNCIOS. 

Pe|a I)irector!a geral da vaccina n'esla cidad,, 
previne-se aos habilanl£S da mesma,; Júe eu. .ti- 
dos os domingos ás 10 horas da m3..'.iáa ha Viocina 
no paço da câmara, e que devem aproveilal-a 
os que ainda não livcrSo, visto constar cjue La 
na cidade bexigas  naturaes. 

-*-; Pela administração geral do correio se íaz p1'- 
blieó' que o correio que deveria seguir para a bar- 
ca de vapor 110 dia ü de dezembro próximo folu ,. 
ro, saliiia d'esta para a cidade de Sanctos no Uiaâ. 
do referido mez , por iíso que a barca volta a * 
de Sanctos para o ílio de Janeiro. Co-- ..j^^Ciíde' 
S. Paulo 23 dé novembro de 1840. — iieuediclo Aai^ 
tonio da Luz. ;.    , 

— Domingo 29 do corrente .haverá sessão ç ral 
da sociedade Haniiouia P^^^.ani. ■_ para ,0 fi'.. de 
se dar posse á neva direetorial •■« se piticutir os no,

T 
vos estatutos, que devem r'" fc-íi"-sociedade. A di? 
rectoria portanto eonvidí a todos os Srs. sócios a 
comparecerem no logar do costume pelas 10 horas 
do dia aprasado. S. Paulo 2G de novembro de 18,40, 
Jeronirao JVunes Munhós,   Secretario.      . . " 

— No dia 3 de setembro desappareceu d'esta ci: 

dade um crioulo de nome João, idade ^Jannos, 
bem parecido, cor fula ,'bons dentes, com-tü\na-pe- 
quena ii.á;r)z na testa, proveniente de queda. Le- 
vou camisa de baeta vérdé , alem de outra branca ; 
calça branca , chapeo de palha; pertence ao capitão 
Joaquim de Souza Guimarães Cananéa , que o sup- 
pondo furtado protesta dispor dos meios'egaes para 
compellic a pessoa, que ^ detiver, a pag^.^ç au- 
nunciante os serviços , que tem perdido, e jL-sé- 
guil-o criminahnente: quem o trouxer , ou cienun- 
ciar  receberá alyíçaras,   alem  da despeza que fijé'. 

-71- José de Sales Leme ànnuncia ao respeitável pu- 
blicc';, que élle corapirou ao Dr. Joaquim Fernando 
da Fonceca da villa de Jacarehy no dia 19 de outu- 
bro p. p. um escravo pela quantia de ^50$ rs. a praso 
de dois amios,1 de cuja quantia passou it^ra, e como 
passados três dias o dicto escravo appareçeu fe 'írmo, 
e com moléstias chroniia?, propte-se a demandar ao 
vendedor para recebel-o, e como o vendedor exigio, 
que'a lettra não, mencionasse , que o seu valor era 
proveniente do escravo, è sim de dinheiro recebido, 
no o"- o annunciante conveio de boa fé ; mas que 
boi teme', que fosse já praticado com dolo pelo veh- 
let ir; por issse^faz este aünuncio, a fim de que hin-' 

ue a receba A dieta lettra em quaesquer transacções 
c^dicto Dr. Fonceca, porque o annunciante  pr*.- 

»,a   não pagal-a. . _..-    » 
Paulo. 1840. Na Typ., ImparcialdeSÍLVASoBRíL. 

Rua Nova  de S. José n. 4i 
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